
N° 2.770  (Ano A/Roxo)    1º Domingo do Advento   30 de novembro de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

VIGIAI, POIS O SENHOR VIRÁ!

- Preparar a Coroa do Advento. Em nossa Diocese, utili-
zamos as velas coloridas. Ornamentar a igreja com flo-
res moderadamente. Pode ser colocado um tronco com
um broto perto da Mesa da Palavra. O presépio pode ser
montado ao longo deste tempo, fora do presbitério, an-
tes do Natal. Enfeites natalinos: só na noite de Natal,
dia 24. No tempo do Advento não se canta o Glória. As
velas do altar sejam acesas no início, como de costume
com o refrão: Atentos ficai, atentos ficai, / Pois o Filho
do Homem virá! / Atentos ficai, atentos ficai, / Ele vem
para vos salvar! (CD "A palavra se fez carne: Refrães
orantes para o Advento e Natal" - Paulus / https://
youtu.be/JijroLTkaVQ?si=eDqspEEiMa6ZiRTN). Entrar
com o cartaz com o tema da Campanha para a
Evangelização e depois afixá-lo em local de destaque.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs estamos reunidos para ouvir a
voz do Senhor que nos fala pelo Espírito Santo atra-
vés de sua Santa Palavra. Nessa Liturgia somos
chamados à vigilância que nos prepara para a vin-
da do Senhor. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Senhor, vem salvar teu povo... n° 163

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.

D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo, o Senhor fala ao nosso cora-
ção, chamando-nos a sair do comodismo de uma
"vida morna". O Advento abre as portas deste belo
itinerário litúrgico, na qual somos envolvidos por
uma grande expectativa pela vinda de Jesus. A co-
roa do Advento, constituída de quatro velas, refor-
çam a importância de uma comunidade que cami-
nha na vigilância, com o desejo de conversão, na
esperança e com alegria ao encontro da grande Luz,
que é Jesus Cristo.

05. BÊNÇÃO DA COROA DO ADVENTO E
ACENDIMENTO DA VELA
D. Neste tempo do Advento, somos chamados a
compreender o amor de Deus que se entrelaça com
nossa humanidade. A coroa do Advento que será
abençoada neste momento deve nos recordar a cada
domingo que caminhamos com esperança. A
encarnação do Verbo de Deus ilumina nossa vida e
dá sentido à nossa história.
D. A nossa proteção está no Nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Ó Deus, a terra se alegra nestes dias, e
vossa Igreja exulta diante do vosso Filho que
vem como luz esplendorosa para iluminar os
que vivem nas trevas da ignorância, da dor e
do pecado. Abençoai esta Coroa em honra do
Advento do Cristo, vosso Filho, para que ao
olharmos a sua chama ardente, vejamos o si-
nal de Jesus que vem ao nosso encontro, como



Luz do Mundo para nos salvar. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- O dirigente asperge a coroa com água benta.
C. Neste primeiro Domingo do Advento acende-
mos a 1ª vela: a de cor VERDE. Ela é para nós
sinal da esperança e da vida. Deus quer que viva-
mos e cresçamos em sua promessa como os patri-
arcas Abraão, Isaac e Jacó. A chama nos aponta
para o mistério da Encarnação do Senhor, Luz Ver-
dadeira; Luz do mundo! Cantemos.
- Uma pessoa entra e acende a primeira vela da Coroa.
Enquanto canta-se o refrão e a 1ª estrofe do canto: Uma
vela se acende... n° 166.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos a nossa falta
de fé e humildemente peçamos perdão.
Senhor, tende piedade e perdoai... nº 246
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus todo-poderoso, concedei aos vos-
sos fiéis o ardente desejo de acorrer com boas
obras ao encontro do vosso Cristo que vem,
para que, colocados à sua direita, mereçam
possuir o reino celeste. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Viver a Palavra de Deus em nosso dia a dia é a
maior de todas as riquezas. Ouçamos a Santa Pa-
lavra com o coração aberto.
- Pode ser feita a entrada do Lecionário com o canto:
Pela Palavra de Deus... nº 284.

PRIMEIRA LEITURA: Is 2,1-5

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 121(122)
Refrão: Que alegria, quando me disseram:
"Vamos à casa do Senhor!"

SEGUNDA LEITURA: Rm 13,11-14a

L.2 Leitura da Carta de Paulo aos Romanos.

EVANGELHO: Mt 24,37-44

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia...Vem mostrar-nos, ó Senhor... nº 355

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Iniciamos o tempo do Advento na expectativa e na
esperança de que a intervenção de Deus na história
nos traga tempos melhores. O Advento é o tempo de
vigilância e preparação para a chegada do menino
Jesus. Somos convidados a olhar esta realidade como
a hora em que Deus se aproxima radicalmente de
nossa humanidade, porque sabe que cada instante
de nossa vida contém a sede de eternidade. A liturgia
nos convida à vigilância, a ficarmos preparados e a
lermos os sinais do tempo que contemplam a vinda
do Senhor nos acontecimentos da história da salva-
ção que se une à nossa.
- Também hoje, começamos o novo Ano Litúrgico,
que não pode ser somente um calendário, mas deve
ser um modo de viver; uma atitude vital que precisa
tocar toda nossa existência. Iniciar um novo Ano
Litúrgico, viver o Advento, preparar-se para o Natal
do Senhor, todas essas etapas são atitudes de quem
entendeu a mensagem de Jesus e se deixa inspirar
por ela para buscar uma vida interior e exterior de
acordo com os valores do Reino.
- Com a primeira leitura, o Senhor nos mostra o seu
caminho, nos ensina o seu preceito, assim descobri-
mos que do encontro com Deus e com a sua Palavra
resulta a harmonia, o progresso, o entendimento en-
tre os povos, a vida em abundância, a paz universal.
É preciso reacender o espírito do Advento em nos-
sos corações, pois uma vez adormecidos ou sonhan-
do com conquistas superficiais, com coisas passa-
geiras, não assumimos a existência com a devida
seriedade. A paz transformadora, a mudança de vida
e a harmonia entre os povos se torna realidade quando
assumimos como regra de vida e colocamos em prá-
tica. Esses são os apelos que ressoarão em nosso
interior durante a travessia do Advento: "vigiai", "estai
despertos", "ficai atentos". É preciso estar desperto
para assumir a vida com uma consciência lúcida, com
liberdade, com coragem e ânimo. Trata-se de viver
intensamente para que a vida não transcorra na es-
terilidade e no vazio. A alegria de ir à casa do Senhor
deve ser uma alegria plena, uma verdadeira felicida-
de. Estar na casa do Senhor deve nos tornar consci-
entes de que a salvação está mais perto de nós, por
isso, devemos sair cada vez mais revestidos da luz,
capazes de proceder honestamente. Somos ilumina-
dos para sair em missão e levar a luz de Cristo ao



mundo inteiro. Se permanecemos adormecidos, não
acontecerá nada, o mundo continuará marcado por
dores e sofrimentos.
- Assim, o percurso do Advento vem despertar aquela
"virtude teologal" tão ausente no atual contexto soci-
al: a esperança. Ela é o recurso secreto do ser hu-
mano itinerante. Se estamos abertos ao Reino,
estamos sujeitos à mudança. A esperança é a guia
que nos orienta na mudança. Por isso, a Igreja nos
convida a reafirmar em nós a alegria do Jubileu da
Esperança: Cristo não decepciona!
- Com a espera da vinda do Salvador descobrimos
que, esperar é ousar, renascer, recomeçar. A fé e a
esperança são âncoras no sentido da existência cris-
tã. Movidos por essa esperança, podemos dar sabor
à nossa vida. Ter esperança é buscar incessante-
mente, lutar por aquilo que não tem lugar agora, mas,
acredita-se que terá um dia a vida plena e feliz.
- A esperança tem suas raízes na eternidade, mas
ela se alimenta de pequenas coisas, cresce na reali-
dade. Ela floresce nos pequenos gestos e aponta para
um sentido novo. No início do Advento, o Senhor nos
diz: ficai atentos porque não sabeis nem o dia, nem a
hora. Mas ele nos garante a sua vinda, por isso a
palavra de Deus nos chama a "estar preparados para
dar razão da nossa esperança' (1Pd 3,15).

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como seguidores da Palavra, professemos jun-
tos a nossa fé: Creio em Deus Pai...
Após a profissão de fé, cantar: "Creio, Senhor, mas
aumentai minha fé".

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, roguemos a Deus que inspire os
nossos pedidos e com fé, por meio da oração, ele-
vemos nossas preces ao Senhor dizendo: Senhor,
ouvi-nos!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, nosso Bispo
diocesano e todo clero, para que, fortalecidos com
a graça de Deus possam conduzir com amor pa-
ternal todo povo confiado a seus cuidados, reze-
mos:
L.2 Para que nossa comunidade reunida na fé e
devoção, em torno da Sagrada Escritura, cresça
no amor e temor de Deus, e viva a sua vocação
batismal, rezemos:
L.1 Que o tempo do Advento nos faça vigilantes e
renove os nossos corações em prol da criação de
um mundo melhor, rezemos:
L.2 Pelo neo-presbítero, Pe. Evanderson Medeiros,
que o Senhor da Messe o sustente no chamado e
que mais jovens digam "sim" à vocação sacerdotal,

rezemos:
L.1 Que homens e mulheres de boa vontade pos-
sam se unir para o testemunho da justiça, da soli-
dariedade e da paz, rezemos:
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos depositam com confiança no vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Depositemos no altar, juntamente com nossa
oferta e dízimo, nossa vida e nosso coração, para
vivermos com disposição o desejo de Deus e par-
ticiparmos da evangelização na vida da Igreja. Can-
temos: As nossas mãos se abrem... nº 475.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Queridos irmãos e irmãs: caminhemos com es-
perança, na vigilância e na oração. Vamos em dire-
ção ao caminho que é Jesus. Tenhamos em nossas
mãos a lâmpada da nossa fé. Esperando o Cristo,
que assume nossa fragilidade humana, louvemos e
agradeçamos ao Pai.
Refrão: Deus ama os pobres e se fez pobre tam-
bém. Desceu à terra e fez pousada em Belém.
D. No advento, elevamos nossos louvores aos céus
porque o Senhor tocou o chão de nossa realidade
e nos trouxe vida e salvação. Com o nascimento
de Jesus podemos ver a esperança na chegada de
cada nova criança.
Refrão: Das alturas orvalhem os céus e das
nuvens que chova justiça, que a terra se abra
ao amor, e germine o Deus Salvador.
D. Na Palavra proclamada e na fraternidade, ex-
pressamos o nosso desejo de sermos gerados em
Cristo. Sustentai cada um de nós em nossa cami-
nhada, e renovai a nossa esperança na vinda do
vosso Filho. Nós vos louvamos, Senhor, pelos que
ensinam e proclamam a Boa Notícia do Evange-
lho.
Refrão: Unidos pela força da oração, ungidos
pelo espírito da missão, vamos juntos construir,
uma Igreja em ação.
D. Na encarnação do Verbo de Deus, contempla-
mos e louvamos o "Deus conosco" que, se reves-
tindo de nossa fragilidade, veio para realizar seu
eterno plano de amor e abrir para todos o caminho
da salvação.
Refrão: Chama viva da minha esperança, este



Leituras para a Semana
2ª Is 4,2-6 / Sl 12(122) / Mt 8,5-11
3ª Is 11,1-10 / Sl 71(72) / Lc 10,21-24
4ª Is 25,6-10a / Sl 22(23) / Mt 15,29-37
5ª Is 26,1-6 / Sl 117(118) / Mt 7,21.24-27
6ª Is 29,17-24 / Sl 26(27) / Mt 9,27-31
Sáb.: Is 30,19-21.23-26 / Sl 146(147) / Mt 9,35–10,1.6-8
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canto suba para Ti, seio eterno de infinita vida,
no caminho eu confio em Ti.
D. Deus em sua bondade, acolhe os nossos louvo-
res e se aproxima de nós. Pedimos que possamos
viver com nossas obras aquilo que proclamaram
os nossos lábios. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, o próprio Jesus nos diz "Em
qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: 'A
paz esteja nesta casa!' Se ali morar um amigo da
paz, a vossa paz repousará sobre ele; se não, ela
voltará para vós". Neste desejo, saudai-vos em
Cristo Jesus.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a
nossa terra nos dará suas colheitas (Cf Sl 84,13).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Vigiai, vigiai, eu vos digo... nº 657

17. ORAÇÃO
D. Fazei frutificar em nós, Senhor, a participa-

ção nos vossos mistérios; eles nos levem a
amar desde a gora os bens do céu e, caminhan-
do entre as coisas que passam, abraçar as que
não passam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
C. A Campanha para a Evangelização foi criada
em 1998 pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB). Ela ensina aos católicos a mo-
bilizar recursos para sustentar as atividades pasto-
rais da Igreja para a evangelização. Sejamos soli-
dários e generosos. A coleta será no dia 14 de de-
zembro, no 3º Domingo do Advento. Participemos!
Juntos como irmãos... nº 102 (apenas o refrão)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Com fé, esperança e caridade, ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Estou pensando em Deus... nº 742

Atenção! As orientações sobre o Tempo do Advento
estão no Diretório Litúrgico da CNBB, pág. 181.


